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Verino Sossai era ex-presidente do Sindicato dos Trabaihadores Rurais de Montanha (ES) e atuai Tesoureiro da enti
dade. Foi morto com seis tiros, no centro da cidade, disparados por quatro pistoieiros. Os iavradores já temiam o atentado 
e aiertaram o governo do Estado, que nada fez. O deputado Federai Pauio Paim, que responde peia iiderança do PT na 
Câmara, manifestou seu repúdio a mais este ato de vioiência e apeiou para os demais pariamentares e entidades sindicais 
e de apoio à reforma agrária para que se pronúnciem contra mais este crime, exigindo das autoridades púbiicas a identifi
cação e punição dos responsáveis. (Úitima página)

Foto do Cotoo Motro

Luta vai à Baixada 
e recebe o apoio 

do Bispo de Caxias
O candidato do PT à Presidência 

da Repúbiica, Luis fgnácio Luia da Sii- 
ca, percorreu as ruas de Duque de Ca
xias. na Baixada Fluminense acompa
nhado do bispo D. Mauro Moreii (fo
to) que manifestou seu apoio à candi
datura petista. D. Mauro disse que es
tava soiidário com Luia e ressaitou que 
aceitaria até mesmo participar do go
verno como ministro, caso fosse con
vidado. D. Mauro expiicou que esta
va manifestando seu apoio poiítico co
mo cidadão brasiieiro preocupado 
com os destinos do País. (Pág. 3)

Queimadas destroem Entidades divuigam
matas em reiatório: 'Roraima,

S. Pauio e no Acre o aviso da morte "
Pág. 12 Pág. 2



Ação contra a União quer tirar 
garimpo de território indígena

O Ministério Púbtico Fede
rai ingressou dia 17 na Justiça 
com um a ação contra a União, 
reclam ando a interdição das 
pistas de pouso existentes na 
área dos índios Yanomami e a 
expulsão dos garimpeiros que 
invadiram a reserva. Segundo 
o procurador Oswaldo Jose 
B arbosa Silva, o território dos 
Yanomami, em Roraim a e no 
Amazonas, abriga entre 60 e 70 
pistas de pouso e cerca de 50 
mil garimpeiros.

A  ação entrou dia 17 na 
Justiça Federal de Brasília e foi 
distribuída à  9? Vara. O  juiz de 
p lan tão  L uciano  Tblentino 
A m aral vai analisar o pedido 
de lim inar que acom panha a 
ação. Se concedida a liminar, 
a A eronáutica será obrigada a 
interditar as pistas. N a opinião 
de B arbosa Silva, só isso não 
bastaria para provocar a saída 
dos garimpeiros, que se abas
tecem de víveres levados por

avião. As pistas, em sua m aio
ria, são clandestinas, mas algu
mas foram  construídas pela 
Funai ou pelo Projeto C alha 
Norte, segundo Silva.

B arbosa Silva disse que os 
garimpeiros, além de desm aia
rem a área e contam inarem  os 
rios com mercúrio, levam doen
ças e hábitos nocivos para os 
20 mil índios da  reserva. (Fo
lha de São Paulo, 18/07/89)

Comissão defende índios
A  Com issão pela Criação 

do Parque Yanomami (CCPY) 
e a U nião das Nações Indíge
nas (UNI) divulgaram dia 17 o 
relatório "Roraima: o aviso da 
morte", que denuncia um a sé
rie de agressões aos Yanoma
mi de Roraim a e ao meio 
ambiente.

O docum ento resultou de 
um a visita feita por represen
tantes de entidades civis a Ro
raim a, em ju n h o  último, coor
denada pela articulação 'A ção 
pela Cidadania", form ada em 
janeiro deste ano pela CNBB, 
OAB, ABI e outras entidades.

O docum ento - que será 
publicado no exterior - afirm a 
que os dez mil índios Yanoma
mi de Roraim a "encontram -se 
am eaçados de extinção cultu
ral e física", passam fome e são 
atingidos pela m alária e por

doenças venéreas. A  onecocer- 
cose (doença que causa ceguei
ra) já  atinge 9017o das malocas. 
Depósitos de mercúrio envene
nam  as águas dos rios e a caça 
está desaparecendo, o que obri
ga os índios a pedirem esmolas.

A  comitiva da  "Ação pela 
C idadania" foi com posta pelo 
s e n a d o r  Severo  G o m es 
(PMDB-SP), o arcebispo coad
ju to r de Belém (FA), d. Vicente 
Zico er a antropóloga M anue
la Carneiro da C unha, entre 
outros.

O relatório propõe ao go
verno dem arcação das terras 
indígenas, retirada dos 50 mil 
garim peiros das áreas dos ín
dios, assistência médica de 
emergência e instalação de um 
posto da Funai na reserva Ya
nom am i de Paapiú. (Folha de 
São Paulo, 18/07/89)
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Luta recebe apeio do Bispo de Duque de Caxias

O candidato do PT, Lnis tnacio Lnia da Siiva, conversa com crianças durante uma caminhada por Nova iguaçn (RJ)

O bispo de Duque de Caxias 
(a 30 km do Rio), d. Mauro Mo- 
retii aderiu à campanha do can
didato do PT à Presidência, Luís 
!nácio Luta da Siiva, e deixou em 
aberto a possibiiidade de aceitar 
um convite do partido para, fu
turamente, assumir um ministé
rio. "Como membro da igreja, 
não posso tomar partido. Como 
cidadão brasiieiro devo aceitar 
quaiquer proposta séria, que ve
nha do povo", disse.

Segundo d. Mauro, o "PT 
nasceu da iuta do povo e tem pro
posta sérias. Não voto em ami
gos, mas ém ideoiogias", afirmou 
dia 2i na diocese de Caxias, ao 
receber o presidendiávei do PT 
para um aimoço. O bispo disse 
ainda que "se o povo brasiieiro 
for capaz de vencer a iiusâo e 
merguíhar fundo nas grandes 
questões",.eie,.conto cidadão, de
ve "coiaborar com aiegria".

A visita dé Luia teve o mes
mo status que a de uni bispo, se
gundo d. Maqro Moreiii, que de
cretou um meio-feriado para os 
funcionários da diocese, .tutno 
com iíderes sindicais da região, o

bispo e Luia participaram de um 
aimoço e, em seguida, foram vi
sitar as faveias de Jardim Grama- 
cho (iocaiizada nas proximidades 
do vazadouro de iixo do municí
pio do Rio) e ideai, ambas na pe
riferia de Duque de Caxias. Luia 
afirmou que a indicação do no
me de d. Mauro para ocupar um 
ministério, ainda indeterminado, 
dependerá da igreja e dos parti
dos que formam a Frente Brasii 
Popuiar (PT, PSB e PC do B).

O bispo de Caxias criticou o 
que chamou de "abuso do nome 
de Deus na campanha poiítica" e 
também os iíderes reiigiosos que 
estão "vendendo os votos de suas 
igrejas" a determinados candida
tos. "Os problemas brasiieiros 
não podem ser resoividos com 
bênção de pastor, nem de padres, 
nem de bispo, nem do papa, nem 
mesmo de médico", afirmou. Pa
ra d. Mauro, "80% das doenças 
podem ser resoividas com justi
ça, fraternidade e pão na mesa".

Luia passou o dia 2t em 
campanha na Baixada Fluminen

se, reduto eieitorai do candidato 
do PDT à Presidência, Leonei 
Brizoia. Peia manhã, andou pe
ias ruas do centro de Beifort Ro
xo, distrito de Nova iguaçu (a 40 
quiiômetros do Rio), que tem um 
dos mais aitos índices de crimina- 
iidáde do Estado.

Durante a caminhada, foi 
cercado por moradores que fa
ziam perguntas sobre suas pro
postas de governo e que reciama- 
vam da faita de saneamento e se
gurança na região. Aiguns simpa
tizantes de Leonei Brizoia cum
primentaram o candidato do PT 
e expiicaram que não iriam vaiá- 
io porque contavam com o seu 
apoio a Brizoia no segundo tur
no da eieição presidência).

Dia 22, o candidato do PT 
continuou sua campanha na Bai
xada Fiuminense. Eie participou 
de um passeio peias ruas do cen
tro de Duque de Caxias e um de
bate sobre a questão da muiher 
no instituto de Educação Rober
to Siiveira, no mesmo município. 
No fim do dia, eie voitou para 
São Pauio. (Foiha de São Pauio, 
22/7/89)
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Passeata de Lu!a pára Be!o Horizonte
Cerca de cinco mi) pessoas, 

segundo estimativa do PT, para
ram o Centro de Beto Horizonte 
(MG), no fina) do dia 18, em ple
na hora do rMj/i, para acompa
nhar em passeata o candidato do 
PT à Presidência da República, 
deputado Luís Inácio Lula da Sil
va. A passeata, que começou às 
17h30, na praça Sete, com cerca 
de duas mil pessoas, segundo a 
Polícia Militar, foi engrossada por 
populares que saíam do trabalho, 
ou passavam pela rua, e abraça
vam Lula, pediam-lhe autógrafos, 
aplaudiam, levavam seu filhos à 
beijá-lo e jogavam papel picado 
nos que aderiam à manifestação.

"Não temos dinheiro, como 
os candidatos do poder econômi
co, não temos umarede de televi
são como a G/oòo, como tem o 
Collor, para nos apoiar. Mas te
mos militantes, temos o povo e 
vergonha na cara, que faltam à 
classe dominante, e estamos aqui 
provando que não valem nada es

tas pesquisas de opinião", gritava 
Lula, eufórico, do alto de um car
ro de som. Dois trios elétricos, to
cando samba e puxando palavras 
de ordem - "Brasil, urgente, Lula 
presidente", "Com Lula é prá va
ler, é povo no poder" - animavam 
pessoas que esperavam ônibus a 
acompanhar, com palmas ritma
das, os gritos dos militantes.

Capitalista

Lula, de braços dados com 
os presidentes regionais dos par
tidos que formam a Frente Brasil 
Popular - PT, PSB e PC do B - 
começou a caminhada, mas tan
ta gente aderiu que ele teve de su
bir para um dos carros de som 
para ser visto por todos. Do alto, 
fez três rápidos comícios, prome
tendo acabar com a política eco
nômica "que arrasa o país e o sa
lário dos trabalhadores".

Não faltaram, na passeata - 
que, segundo o sargento Wagner,

da Polícia Militar, reuniu três mil 
pessoas, e segundo o PT, cinco 
mil, para mais tarde chegar aos 10 
mil - nem mesmo um engraçado 
Capeta/ís?#, um rapaz fantasiado 
de capeta, com malha vermelha, 
capa preta, chifres, rabo e até tri
dente, segurando uma pasta com 
a inscrição FMI. Um palhaço 
usava uma bandeira do PT como 
estandarte de escola de samba, e 
evoluía nas pistas da Avenida 
Afonso Pena, vazia, já que a mul
tidão parou o trânsito.

Em comício na Praça Sete, 
para onde, depois de percorrer 1,2 
quilômetro, a passeata voltou, 
Lula disse que aquela era uma de
monstração do "peso da classe 
trabalhadora. Vamos provar que 
diploma universitário não creden
cia ninguém a exercer a Presidên
cia da República", disse o candi
dato, que fez apenas o Primário 
e um curso no Senai. (JB, 
19/7/89)

Gtwistas de prefeitura do PT apiaudem Lda
Ao comparecer dia 19 à tar

de ao portão da Acesita, em Ti
móteo, cidade do Vale do Aço mi
neiro, para discursar aos operá
rios que deixavam o trabalho, o 
candidato da Frente Brasil Popu
lar à presidência da República, 
Luís Inácio Lula da Silva, teve de 
enfrentar uma situação delicada: 
uma passeata de funcionários em 
greve da prefeitura que protesta
vam contra os baixos salários pa
gos pela administração do PT. 
Mas Lula não se deu por achado: 
foi à assembléia dos grevistas mu
nicipais, apoiou sua luta e saiu 
aplaudido.

- O que o PT tem de fazer 
numa situação dessas é abrir os 
livros da contabilidade da prefei
tura aos funcionários e convocar 
quem quiser para vê-los, seja a 
CGT, o Dieese ou a CUT. E mos
trar que a administração anterior 
deixou a prefeitura falida, que a 
prefeitura petista oferece o que 
pode, mas não faz milagres - ár- 
gumentou com tranquilidade o 
candidato.

No portão da Acesita, Lula 
discursou para aproximadamen

te 8Ó0 operários da siderúrgica 
que deixavam o trabalho unifor
mizados, a maioria de bicicleta. 
Foi muito aplaudido ao prometer 
suspender o pagamento da dívi
da externa no dia seguinte à sua 
posse como presidente. Os mili
tantes petistas que discursaram ao 
seu lado sobre um caminhão ten
taram mostrar aos operários que 
Lula é um candidato diferente, o 
único trabalhador a postular a 
presidência da República.

- Lula é o operário no poder 
- exclamou em seu discurso o de
putado federal João Paulo Pires, 
do PT.

Apoio do bispo

Lula esteve em Ipatinga e 
Coronel Fabriciano antes de che
gar a Timóteo, passando, assim, 
o dia no Vale do Aço, onde o PT 
é sempre bem votado pela gran
de - concentração operária. Em 
Coronel-Fabriciano, o candidato 
do PT confirmou um apoio im
portante, o do bispo local, Dom 
Lélis Lara.

- Lula é a nossa esperança - 
disse o bispo, depois de recebê-lo 
com um abraço à porta da cate
dral de São Sebastião. Preocupa
do em não parecer partidário do 
PT, Dom Lara tentou consertar a 
declaração: "Costumo dizer que 
do Covas pra cá pode ser qual
quer candidato. Não há esperan
ça é com Collor, Aureliano e 
Maluf".

O candidato chegou em 
avião de carreira^ um Cessna 310, 
prefixo PTJK. As 9h55, desceu 
em Ipatinga, a 14 quilômetros de 
Coronel Fabriciano. Atrasado 15 
minutos, disse que não conta com 
apoio "do poder econômico" pa
ra voar em avião próprio. Acom
panhado dos deputados federais 
petistas João Paulo Pires e Vas
concelos e Virgílio Guimarães, e 
do prefeito de Ipátinga, Chico 
Ferramenta, ex-operário da Usi- 
minas, também do PT, o candi
dato foi levado ao Centro da êi- 
dade em desfiléde mais de 20 car
ros. Na prefeitura, recebeu diver
sas representações, úmá de defi- 
cientés físicos.(JB, 20/07/89)'' ''
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Btizola promete ações ortodoxas contra inflação
O candidato do PDT à Pre

sidência da Repúbiica, Leonei 
Brizoia, disse dia 2!, durante gra
vação do programa "Cara a Ca
ra", que poderá tomar "medidas 
duras e ortodoxas" para comba
ter a inflação, se for eieito.

Brizoia disse também que até 
aqui "o governo Menem tem 
atuado coerentemente", referindo- 
se às medidas econômicas adota
das pelo novo presidente 
argentino.

Para Brizoia, "conservadores, 
liberais, progressistas ou mesmo 
revolucionários", teriam que to
mar "medidas que alcancem um

patamar mínimo de estabilidade".
O ex-governador do Rio afir

ma ainda que elas implicarão "sa
crifícios" e que os "grupos eco
nômicos" também terão que "dar 
sua quota".

Perguntado por Marília Ga- 
briela, apresentadora do progra
ma, se a escolha de Miguel Roig 
para ministro da Economia de 
Menem, não equivaleria, no Bra
sil, a colocar Roberto Campos no 
ministério da Fazenda, Brizoia 
disse que o correspondente a 
Campos na Argentina seria o 
candidato derrotado da União de 
Centro-Democrática, Álvaro Al-

sogaray.
Além de assuntos políticos e 

econômicos, o candidato foi per
guntado sobre aspectos pessoais. 
Disse que seu ídolo é Getúlio Var
gas, que o último livro que leu foi 
sobre o político gaúcho Júlio de 
Castilhos, mas não soube dizer o 
nome do último filme que assis
tiu e revelou que não faz check- 
ups de saúde.

Brizoia disse também que é 
favorável à descriminaçâo da ma
conha para "os usuários e os vi
ciados" e de punição para os tra
ficantes. (Folha de São Paulo, 
23/07/89)

Reife diz que Amazônia não é "um santuário"

O candidato do PCB & Presidência, Roberto Freire

O candidato do PCB à Pre
sidência, deputado Roberto Frei
re (PE), disse dia 21 que não con
sidera a Amazônia 'um santuá
rio'. Afirmou que a região "deve 
ser um instrum ento  de 
desenvolvimento".

Freire debateu dia 21 sua 
"Plataforma de Governo" na Câ
mara dos Deputados, no seminá
rio "Brasil, eleja seu programa", 
promovido pela Universidade de 
Brasília (UnB) e pelo Conselho 
Federal de Economia. No próxi
mo dia 25 será a vez de Leonel 
Brizoia, candidato do PDT. Par
ticiparam das discussões jornalis
tas, economistas e professores 
universitários.

O deputado disse que, se elei
to, pretende estimular a formação 
de "empresas tripartites" (com ca
pital estatal, privado nacional e 
estrangeiro) como um mecanismo 
que possa evitar o afastamento do 
Estado em relação à iniciativa pri
vada.; "Pretendo transformar a 
especulação financeira em inves
timento produtivo estatal", atra
vés de uma renegociação dos res
gates de títulos da dívida pública.

O deputado citou as dificul
dades da Petrobrás em obter re
cursos para investimentos, ao 
mesmo tempo em que grande vo
lume de recursos phvados rola 
d iariam ente ' a dívida 
governamental.

Freire previu "uma séria luta 
ideológica (do Estado) com seto
res da Igreja" para retirar as mis
sões religosas das áreas indígenas 
e reduzir sua influência na 
educação.

Afastou a construção de "ou
tras Balbinas" (Hidrelétrica de

Balbina), mas defendeu "o apro
veitamento hídrico da região". 
Em relação aos índios, Freire pre
ga a criação de um novo órgão 
governamental "sem os vícios da 
Funai (Fundação Nacional do ín
dio) e com maiorcontrole da so
ciedade". (Folha de $ão Paulo, 
22/07/89)
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Segurança de Coüw é acusado por agressão física

Tumulto ao comício de Fernando CoHor dc Mello (PRN) cm Taguatinga (DF), oade o candidato foi alvo de tomato

O estudante Ctécio Martins 
deCarvaiho, 17, registrou queixa 
na 12? Delegacia de Potícia, em 
Taguatinga (DF), contra um 
agressor não identificado que eie 
afirma ser segurança do candida
to do PRN, Fernando Coiior de 
Meio. Ciécio disse à poiícia que 
levou um soco no estômago 
quando estava próximo do auto
móvel em que o candidato deixa
va a praça do Relógio, naquela ci
dade, logo após um comício que 
reuniu três mil pessoas, segundo 
a PM, na quinta à noite.

Tomates e ovos foram dispa
rados contra o palanque. Nâo 
atingiram Collor mas alcançaram 
assessores, como o capitão da 
PM Alves (segurança) e o asses
sor de imprensa, Cláudio Hum- 
berto Rosa e Silva. Militantes da 
União da Juventude Socialista 
(UJS), ligada ao PC do B, puxa
ram um coro de "malufista", 
quando  C ollo r subiu ao 
palanque.
' Foram registradas agressões e 
conflitos entre manifestantes e 
um grupo de seguranças - todos

usando casacos de couro marrom 
- no meio do público e junto ao 
palanque. Rosa e Silva negou a 
contratação de seguranças para o 
comício, além dos três oficiais e 
suboficiais da PM-AL (licencia
dos, segundo ele), que normal
mente o acompanham. O estu
dante afirma que íbi agredido por 
um homem com "casaco de cou
ro" que fugiu num carro com pla
ca de Belém. Pelo menos um car
ro da segurança de CoHor tinha 
placa de Belém. (Folha de São 
Paulo, 22/07/89)

FT quef saber quais "marajás" financiam Coiior
O candidato dó PT à Presi

dência da República, Luís Inácio 
Lula da Silva, disse que os advo
gados do seu partido vão entrar, 
na próxima semana, com uma re
presentação junto ao Tribunal Su
perior Eleitoral (TSE) para que 
seja conhecida a fonte de recur
sos da campanha do candidato 
do PRN, Fernando CoHor de 
Mello. "Quero saber qual é o ma
rajá que está financiando o caça
dor de marajás", afirmou Lula,

em Duque de Caxias (a 30 km do 
Rio).

Segundo Lula, há muito tem
po que ele não via campanha tão 
milionária. "Não pode ser que ele 
esteja usando só o dinheiro da 
mamãe. A opinião pública tem o 
direito de saber de onde estão vin
do esses recursos", disse Lula.

O candidato do PT acrescen
tou que, no início do ano, quan
do ganhou de Roberto Teixeira -

um simpatizante - 40 outdoors 
em todo o Brasil, defendendo a 
sua candidatura, chegou ã receber 
um processo do PDT." * ' - '

- "Só na.avenida Brásil (prin
cipal via de aceisso ao'Rioj,'o CÔl- 
lor tém mais do quéiSsói Jábúvi 
falar que em todó^o país 'elê-diC 
põe de cerca dé 3.0p0'óútdÓórS'', 
disse Lula, dufahtê-Viáitã à fáyêla 
Jardim Gramacho. (Folha'dè Sãb 
Paulo, 22/7/89)' - -
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Menem exige o fim dos subsídios e das estatais
Privatização e adoção de fa

cilidades para investimentos es
trangeiros são os principais pontos 
da Lei de Emergência Econômica, 
enviada dia 19 ao Congresso pelo 
presidente Carlos Menem. A lei, 
na verdade um pacote de medidas 
econômicas e fiscais, visa ampliar 
o programa de ajuste iniciado com 
a posse do primeiro governo pero
nista em 13 anos na Argentina.

A lei prevê a suspensão, por 
seis meses, de todos os subsídios a 
empresas públicas e estatais que 
impliquem o uso de recursos do 
Tesouro, simultaneamente à trans
ferência de propriedade de algu
mas estatais. Nã campanha eleito
ral, Menem admitiu a diminuição 
das empresas controladas pelo Es
tado, para desagrado de alguns se
tores peronistas. O cronograma 
não foi estabelecido, mas a estatal 
de telecomunicações deverá ser a 
p rim eira a ir para controle 
privado.

O pacote tem aprovação qua
se certa no Congresso. "Nosso 
compromisso é o de facilitar a dis
cussão dos projetos. Não vamos

deixar a Câmara sem quórum", 
garantiu o deputado Juan Carlos 
Pugliese, ex-ministro da Economia 
do governo de Raúl Alfonsín. O 
partido de Pugliese, União Cívica 
Radical, tem a maior bancada no 
Congresso, mas fez acordo com os 
peronistas para não "atrapalhar" 
os projetos im portan tes do 
governo.

Privatizar

A privatização é uma das es
tratégias de governo para tentar re
duzir o déficit do Tesouro, calcu
lado em 12% do Produto Nacio
nal Bruto (PNB), que é de cerca de 
70 bilhões de dólares. As perdas 
das empresas públicas foram, só 
neste ano, de 5,5 bilhões de 
dólares.

Porém, apesar do apoio polí
tico, Menem começa a perder res
paldo nas suas próprias fileiras. 
Apesar de conversações que avan
çaram a madrugada entre a equi
pe econômica e líderes da toda- 
poderosa Confederação Geral do

Trabalho (CGT, controlada pelo 
peronismo), não foi fechado um 
acordo salarial. Apesar de Menem 
ter prometido a não interferência 
do governo nas negociações de sa
lários, a recomendação dada ao 
ministro da Economia, Nestor Ra- 
panelli, foi a de que se estimulas
sem reajustes que "pudessem ser 
absorvidos sem traum as" pelo 
empresariado.

A CGT disse que a expectati
va da inflação de 200% em julho 
diluiu os aumentos salariais de 
emergência concedidos pelo novo 
governo, e acusou os empresários 
de já terem "superado bastante" os 
preços vigentes a 3 de julho. Os di
rigentes da CGT, Saúl Ubalidini e 
Lorenzo Miguel, pediram um no
vo salário mínimo, fixado pelo go
verno em 20 mil austrais (cerca de 
cem cruzados novos).

Enquanto enviava o pacote ao 
Congresso, Menem confirmou sua 
vinda ao Brasil. A visita ocorrerá 
nos dias 22 e 23 de agosto, e a pau
ta será a integração latino- 
americana. (O Estado de São Pau
lo, 20/7/89

Nelson Mandeía faz anos ao !ado da famíüa
Nelson Mandela, o prisionei

ro político mais conhecido do 
mundo, festejou dia 18 seu 71 ? ani
versário ao lado da família, que o 
foi visitar na penitenciária Victor 
Verster, perto de Paarl, a 30 quilô
metros de Johannesburgo, onde 
cumpre pena de prisão perpétua.

Winnie, mulher de Mandela, 
disse aos jornalistas que a reunião 
- a primeira em 26 anos - na pró
pria casa em que o marido cumpre 
a pena não era propriamente uma 
festa. "Na verdade não há nada 
que comemorar. Durante anos 
consideram os estes dias como 
uma jornada de orações e jejum. 
Preferíamos ter nosso chefe em ca
sa, como uma família normal", 
acrescentou, dirigindo-se aos mais 
de 60 repórteres presentes. .

Apesar de o encontro de há 
duas semanas entre Mandela e o 
Presidente Pieter Botha ter provo
cado especulações de que Mande
la seria libertado, Winnie disse que 
o próprio marido duvida que este 
seja seu último aniversário na 
prisão.

- Nada aconteceu politica

mente para convencer-me de que 
ele será libertado brevemente. O 
clima político não mudou - frisou, 
tendo nas mãos um grande cartão 
com os dizeres "Feliz aniversário, 
Nelson Mandela", enviado pelo 
Sindicato Nacional dos Mineiros.

O aniversário de M andela 
reuniu membros de seus dois casa
mentos e quatro gerações. Dezes
seis visitantes, todos parentes pró-

O 71? aniversário de Nelson 
M andela, líder do movimento 
contra o racismo na África do Sul, 
que se encontra preso em seu país, 
foi comemorado dia 18, pelo ter
ceiro dia consecutivo, no Comple
xo Penitenciário da Rua Frei Ca
neca, no Centro do Rio, por pre
sos, artistas, políticos e represen
tantes de movimentos pró-cultura 
negra. O aniversário foi dia 17.

Os 550 detentos da Peniten
ciária Lemos de Brito, uma das 
unidades do complexo, assistiram 
ao evento, promovido desde do-

ximos, estiveram durante quase 
seis horas com o preso, enquanto 
um grupo de estudantes e morado
res de um bairro das proximidades 
entoou canções e dançou em fren
te ao portão da prisão. Sua primei
ra m ulher não estava presente, 
mas, além dos filhos e filhas, esta
vam netos e bisnetos, alguns dos 
quais ele via pela primeira vez. (O 
Globo, 19/7/89)

mingo pelo Instituto de Cultura e 
Consciência Negra Nelson M an
dela, criado por oito presos há dois 
meses. Após uni painel de debates, 
do qual participou a Deputada Fe
deral Benedita da Silva, do PT, 
houve a apresentação de um gru
po interno de capoeira, seguida pe
la performance do bailarino negro 
Renato Silva. A vereadora Lícia 
M aria Canindé (PCB), a Ruça, 
comparou a luta dos negros brasi
leiros à dos sul-africanos, afirman
do que o Brasil ainda é racista. (O 
Globo. 19/7/89)
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Criatividade

Os petistas cariocas estão mostrando criatividade 
na campanha presidenciai. Encontraram um jeitinho 
especial de fazer propaganda para o seu candidato.

No final da mensagem gravada na secretária ele
trônica, vem a dica: "no dia 15 de novembro, não se es
queça, vote no Lula".

Isso é o que se pode chamar de propaganda boa e 
barata.

Comparativo

Frase impressa numa camiseta exposta num shop
ping de Brasília:

- Mais vale um mau poeta do que um péssimo pre
sidente. (Canal 3, OESP, 20/7/89)

Meiou

A população de Nova Serrana, a 170 quilômetros 
de Belo Horizonte, está revoltada com o prefeito Pau
lo César de Freitas (PMDB).

Da verba recebida do governo do Estado para re
cuperar a cidade, castigada por um forte temporal, ele 
usou a maior parte em comerciais de televisão, ágrade- 
cendo a generosidade do governador Newton Cardo
so. (Canal 3, OESP, 20/7/89)

Por pontos

Os organizadores do debate promovido pela TV 
Bandeirantes ficaram satisfeitos com o ibope alcança
do. À 1 hora da manhã, quando geralmente estes índi
ces são de 1 ou 2%, a Bandeirantes segurou 11%.

Só com a apresentação de lutas de Mike Tyson se 
consegue melhor resultado. (Canal 3, OESP, 20/7/89)

Me engana

Para o senador Divaldo Suruagy (PFLAL), o po
vo brasileiro está sendo iludido pelo candidato Fernan
do Collor de Mello:

- É como um homem apaixonado, que fica com rai
va do amigo que vem avisá-lo de que está sendo traído. 
Quer porque quer manter a ilusão. (Canal 3, OESP, 
20/7/89)

Campanha

Espalhados pelas ruas de Porto Alegre, 34 intrigan
tes out-doors anunciavam dias atrás: "Fernando é o no
me", "Fernando continua liderando", "O clima está para 
Fernando" e "A maioria prefere Fernando". Autorida
des eleitorais chegaram a suspeitar que se tratasse de tru
que esperto para burlar a legislação.

Uma segunda tiragem dos cartazes esclarece: "Em 
assistência técnica de fogões e aquecedores, Fernando. 
Este é o nome". (Canal 3, OESP, 20/7/89)

Modebtos

Os seguidores do presidenciável ruralista Ronaldo 
Caiado podiam ser identificados no debate de segun
da na TV Bandeirantes em São Paulo pelas impecáveis

capas de chuva azul-escuro, todas inglesas. Já os sim
patizantes do comunista Roberto Freire se dividiram: 
uns foram de macacão e outros de terno esporte. No me
lhor estilo perestroika. (Canal 3, OESP, 20/7/89)

Sem saída

Rabo de conversa telefônica entre o líder do PFL 
na Câmara, deputado José Lourenço, e o ministro Ro
berto Cardoso Alves, do PMDB, entreouvido nesta se
m ana, indica que o C entrão procura seu próprio 
caminho.

Nem Lourenço acredita em Aureliano, nem Rober- 
tâo crê em Ulysses. (Canal 3, OESP, 20/7/89)

tmbatíve!

O deputado Ulysses Guimarães apareceu, duran
te o mês de junho, 50 vezes nas redes de televisão do país.

Se forem somadas suas aparições em 230 emisso
ras retransmitindo ao mesmo tempo, ele ocupou o es
paço da mídia 11 mil 500 vezes, cobrindo praticamente 
todo o território nacional.

Isso significa que Ulysses continua sendo o homem 
público brasileiro que mais ocupa espaço nas telas, re
corde que vem mantendo desde que presidiu a Assem
bléia Constituinte.

A pesquisa sobre os presidenciáveis que mais apa
recem na televisão - feita pela Clip & Clipping Publici
dade e Promoções - apurou que o segundo lugar é de 
Mário Covas.

Em terceiro fica Afif Domingos, seguido de Aure
liano Chaves, Fernando Collor de Mello, Luís Inácio 
Lula da Silva e Paulo Maluf, todos em quarto lugar. (In
forme JB, 20/7/89)

Ferida aberta

Nem mesmo o recente aumento de cerca de 30% 
dos com bustíveis tirou  da m iséria a barriga  da 
Petrobrás.

A empresa continua amargando um prejuízo diá
rio de cerca de 3 milhões de dólares. (Informe JB, 
20/7/89)

Tucanando

O ministro Maílson da Nóbrega ainda não tem can
didato a presidente da República.

Mas em sua casa há, pelo menos, dois eleitores do 
senador Mário Covas. (Informe JB, 20/7/89)

Dose dup!a

No dia 15 de novembro, os eleitores de 66 municí
pios brasileiros receberão, em vez de uma, duas cédu
las antes de entrar na cabine de votação.

Eles votarão não só para presidente da República, 
mas também para prefeito, vice-prefeito e vereador.

São os municípios criados até 15 de junho passa
do e que, pela nova lei eleitoral, deverão eleger seus man
datários na mesma data da eleição presidencial.

O maior número de municípios nessa situação es
tá na Bahia, com 48, seguindo-se Santa Catarina, com
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onze; Paraná, com cinco; e Espírito Santo e Rio de Ja
neiro, cada um com um município. (Inform e JB, 
20/7/89)

Meia voita
Diante do desempenho de Aureiiano Chaves no de

bate da TV Bandeirantes já  há quem faie, no PFL, em 
uma "reavaüação" da candidatura.

É o mesmo grupo que gostou muito da atuação de 
Guüherme Afif Domingos (PL) frente às câmeras. (In
forme JB, 20/7/89)

Em campanha
Dia 18, o candidato tucano Mário Covas enfren

tou o PF da cantina da Câmara dos \%readores de Mi
nas, onde almoçou arroz, feijão, purê e alface.

Mas levou de sobremesa duas adesões: a de José 
Lincoln Magalhães, que era do PMDB, e a de José Sil
va, ex-PSC. (Informe JB, 20/7/89)

Grande hoiei

O candidato do PT à Presidência, deputado Luís 
Inácio Lula da Silva, principal protagonista de uma con- 
sagradora passeata no Centro de Belo Horizonte no dia 
18, não deu o braço a torcer ao ser informado que o ho
tel onde estava hospedado, o Wembiey Palace, de três 
estrelas, é de propriedade do empresário José Aiencar 
Gomes, presidente da Federação das Indústrias de Mi
nas Gerais.

- Quando eu viajo nunca espero estar me hospedan
do em hotéis de companheiros de partido ou de traba
lhadores assaíariados - respondeu Lula, bem- 
humorado. (Informe JB, 20/7/89)

Sonho

CoIIor cuitiva uma paixão antiga: a adesão do de
putado Bernardo Cabral (PMDB-AM) à sua candida
tura. O relator da Constituinte seria o seu ministro da 
Justiça. (Painel FSP, 20/7/89)

Fora da mira

Covas já  foi o inimigo principal do Planalto. Mas 
hoje é o candidato menos rejeitado por Sarney, ao me
nos entre os que ocupam os primeiros lugares nas pes
quisas. (Painel FSP, 20/7/89)

Outro alvo

Llysses, que chegou a ter a preferência de Sarney, 
agora é detestado porque procura manter distância em 
relação a um governo do qual é considerado também 
responsáve). (Painel FSP, 20/7/89)

Abriu o cofre

Ulysses tem reforços. Os jornalistas Raui Bastos e 
Luiz Gonzales, exTV Globo, foram contratados para 
a campanha do candidato. Junto, levam uma equipe 
muito bem paga. (Painei FSP, 20/7/89)

Adaptação

Em comício na capital mineira, Luta ouviu o se
guinte refrão do público ao faiar da dívida externa: "Pa
gar porque, porque pagar". (Painel FSP, 20/7/89)

Conhecedor

Brizota disse que José Lourenço (PFLBA) procu
rou um deputado do PDT com a seguinte conversa: "Eu 
conheço esse probtema das pesquisas de perto, pois já 
assisti conversas do ministro ACM com essas agências". 
(Painel FSP, 20/7/89)

Proposta

"Todas as pesquisas são compradas", afirmou Lou
renço ao deputado do PDT. Depois, o pefetista propôs 
ao intertocutor a união dos partidos para criar um ins
tituto independente. (Paine! FSP, 20/7/89)

índios

O garimpo vai continuar nas terras dos Tútnoma- 
mi. Isto ficou decidido em reunião reatizada em Brasí
lia, com a.participação do governador de Roraima, Ro- 
mero Jucá, e três dos nove mit índios desta tribo. (Pai
ne) FSP, 20/7/89)

Cooptação

. O fundador da União das Nações Indígenas, Mar
cos Terena, afirma que os três índios foram cooptados 
pelo ex-presidente do sindicato dos garimpeiros, José 
Altino, dono de garimpos. (Paine! FSP, 20/7/89)

Utdizados

"Os Yanomami não têm a noção do que acontece 
a vo!ta de!es. Estes três nem sabem o português", argu
menta Terena. (Painel FSP, 20/7/89)

Bocejo

Do presidente do PMDB, Jarbas Vasconce!os, so
bre o encontro dos presidenciáveis na televisão:

- Eu vi e dormi no quinto segmento.
Foi-se o tempo em que o combativo pohtico nor

destino se interessava por debates políticos. (Informe 
JB, 19/7/89)

Sem briga

Entre os assessores dos presidenciáveis que compa
receram ao debate da Bandeirantes, o mais irrequieto 
era o deputado Fernando Lyra, companheiro de chapa 
de Leone! Brizo!a, do PDT. A cada intervalo para co
merciais, Lyra se aproximava de Brizota e recomendava:

- Vamos bater mais no Coüor.
No fina!, o vice-presidente brizolista não pareceu 

muito satisfeito com os resuhados, a jutgar por seu 
comentário:

- O debate poderia ser meüior. Acho que os ausen
tes não foram suficientemente criticados. (Informe JB, 
!9/7/89)

9



Governo marginaliza educação supletiva de jovens e adultos
Funcionamento precário em 

saias cedidas peias escoias de en
sino reguiar. geraimente à noite, 
quando secretaria, bibiiotecas, tu
do está fechado, e contando, na 
maioria das vezes, com iniciativas 
da comunidade ou a boa vontade 
de professores para criar os cursos 
e fazê-ios funcionar. Este é o pa
norama no país do marginaiizado 
ensino supietivo, que só com a no
va Constituição tornou-se obriga
ção do governo. Agora, as propos
tas enviadas à Câmara por poiíti- 
cos e educadores, para eiaborar a 
nova Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB), sugerem sua integração ao 
sistema de ensino, deixando de tra
tar os cursos supietivos como me
ra e burocrática reposição do tem
po perdido.

"A demanda de educação pa
ra jovens e aduitos é muito maior 
que a de ensino reguiar", aierta o 
professor e pesquisador Sérgio 
Haddad, secretário-gerai do Cen
tro Ecumênico de Documentação 
e informação (Cedi), para quem as 
propostas para a nova LDB deve
riam ser mais contundentes. Eie 
informa que, no inicio da década 
, dos 73 miihões de pessoas de i5 
anos ou mais no pais, 60 miihões 
estavam sem escoiaridade básica. 
"E isso não mudou muito porque, 
na mesma época, apenas 23% da 
popuiação entre 7 e )4 anos esta
vam em situação reguiar na esco- 
ia. Os demais já eram os futuros 
candidatos ao ensino supietivo", 
expiica.

"É preciso que se resgate o di
reito à escoiaridade do aduito e 
que se feche a torneira desse tipo 
de casos, garantindo escoiaridade 
básica às crianças", defende Sér
gio. Segundo eie, as propostas pa
ra a LDB pecam por não fazerem 
referências a verbas mínimas a se
rem empregadas na educação de 
jovens e aduitos e por não enfati
zarem uma poiitica de formação 
de professores para atuarem nes
ta faixa.

Sugestões de program as 
adaptados à reaiidade desse tipo 
de aiuno - uma pessoa que traba- 
iha e cujas preocupações não se re
sumem só aos estudos, como no 
caso de crianças  ̂com cursos fle
xíveis, currícuio adequado ao seu 
universo aduito e dispensa do tra-

baiho duas horas antes do finai do 
expediente para poder frequentar 
a escoia pretendem garantir boa 
formação na escoiarização de jo 
vens e aduitos. "A edu&çâo para 
quem tem mais de i5 anos não po
de ser reiegada a um programa pa- 
raieio, tem que ser pensada dentro 
da escoia. Cabe à escoia saber quai 
a popuiação que a procura e o que 
devoiver a essa popuiação", anati- 
sa a educadora Carmem Perrota, 
da Secretaria Municipai de Educa
ção do Rio de Janeiro e técnica da 
Fundação Educar.

fdade mínima

A Associação Nacionai de 
Pesquisas em Educação (Anped) 
defende, em sua proposta para a 
LDB, que não se faie em idades 
mínimas obrigatórias para se en
trar no supietivo e sair do i ? grau. 
"Se uma pessoa de !5 anos está 
bem em sua turma no ensino regu
iar, para que expuisá-ia para o su
pietivo?", indaga Osmar Fávero, 
presidente da Anped. Em São 
Pauio, por exempio, a Secretaria 
Municipai de Educação, tendo à 
frente o educador Pauio Freire, es- 
tipuiou idade mínima de !4 anos 
para se cursar a faixa de 1? a 4? sé
ries do i? grau e de i8 anos para 
entrar na 5?. "É para evitar que os 
aiunos matricuiados nas escoias 
reguiares ,mas iigeiramente atrasa
dos em reiação à idade, tentem 
compensar a perda através do su

pietivo", expiica Regina inês Esti
ma, diretora da Divisão de Educa
ção de Aduitos da secretaria.

Dentro de uma "poiitica de 
fiexibiiidade", a Anped defende 
ainda uma carga horária que se 
adapte à rotina do aiuno trabaiha- 
dor e que todo o curso esteja voi- 
tado para o tema trabaiho. "É pre
ciso dar Matemática faiando-se 
em taxas de overnight, de juros, 
ensinando o trabaihador a caicu- 
iar seu saiário do mês seguinte", 
sugere Osmar. "Q aiuno precisa 
trabaihar com coisas concretas", 
expiica.

Mas boas intenções e beias 
propostas à parte, é preciso fazer 
cont que os aduitos entre e perma
neçam na escoia - e isso não de
pende só de ieis educacionais.

Coordenador do supietivo do 
Coiégio Santa Cruz, em São Pau
io, Sérgio Haddad mediu na esco
ia um índice de evasão de 40% a 
cada semestre. Mudança de em
prego, que desioca o aiuno para 
outros bairros, é um dos fatores da 
saída da escoia. "Hoje, a popuia
ção vai pensar primeiro no traba
iho, na saúde, na aiimentação, pa
ra depois pensar na educação", diz 
Sérgio Haddad. "Aifabetização 
não é um probiema quando se tem 
uma popuiação organizada e um 
sistema de produção dando iucro. 
Nessas condições, na hora em que 
a popuiação precisa, eia pede es
coia", anaiisa Osmar Fávero.fJB, 
23/07/89)



Comunidade quer HEP adotado por empresa t&rúahs e M m es
destoem  escotes

Para evitar que o C1EP semi- 
construído e abandonado há dois 
anos no Jacaré (Zona Norte) fos
se invadido ou depredado, os líde- 
res comunitários das oito favetas 
desse bairro se reuniram - numa 
mpbitização inédita -e não foi ne
cessário mobiiizar brigadas antiin- 
vasão ou recorrer à força. Bastou 
mostrar aos 200 mii moradores a 
importância e a necessidade de se 
ter uma escoia na área para conse
guir o respeito e o apoio de todos 
peta preservação do bnzo/áo.

Mas, sabendo que apenas pre
servar o esqueteto não seria a so- 
tução, os líderes comunitários de 
Jacaré resotveram agir. Sugeriram 
à Secretaria Municipat de Educa
ção no dia 31 de maio a campanha 
Adote um Cíep, a exempto da ini
ciativa em favor dos animais do 
Jardim Zootógico e das praças e 
parques do Rio. A campanha foi 
oficializada dia 13 pela secretaria 
e, para a surpresa da comunidade, 
o brízofáo de Jacaré foi excluído 
da lista dos que serão concluídos 
este ano.

De acordo com o presidente 
da Associação dos Moradores de

As propostas para a nova lei 
das Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) foram discutidas dia 13 na 
41 ? Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), no simpósio so
bre "O quadro atual da LDB: pon
tos polêmicos e tendências" e no 
encontro sobre "A SBPC e a LDB: 
debate de um documento". O rela
tor da Câmara Federal, deputado 
Jorge Hage, afirmou que a nova 

: LDB dará ênfase ao ensino públi
co e gratuito, determinando ate 
mesmo a punição das autoridades 
que não cumprirem o novo precei
to constitucional.

"O sistema educacional deve 
, garantir uma formação básica co- 
: mum, respeitar as diferenças regio
nais e culturais e combater todas 
as formas de discriminação, inclu-

Jacaré, João Muniz, são cerca de 
450 estabelecim entos, entre os 
quais algumas indústrias de porte, 
que poderiam se cotizar e concluir 
as obras. "A Prefeitura só teria o 
trabalho de estabelecer os incenti
vos fiscais e depois indicar as pro
fessoras!'

Além de João Muniz, o seu 
diretor de Recursos Sociais, o mé
dico Ivan Henrique Timm, a dire
tora da única escola do bairro, a 
Rio de Janeiro, Sônia Silveira, e o 
administrador do Posto de Saúde, 
Luis Fernando Lemos Guimarães, 
integraram a comissão que há 45 
dias entregaram à Secretaria de 
Educação três documentos: o dos
siê completo sobre o Ciep, a suges
tão para o lançamento de uma 
campanha Adote um Ciep e o pe
dido (com projeto e planta) de 
construção de um centro comuni
tário numa praça abandonada. 
Esperaram uma resposta até dia 
13, quando ela veio através dos 
jornais, com a notícia de que a 
Prefeitura estava lançando justa
mente a campanha que eles ha
viam sugerido e que, por coinci
dência, os excluía.(JB, 14/07/89)

sive no acesso à escola, nos progra
mas escolares e nos livros didáti
cos (...) deve permitir uma visão 
crítica consciente de questões íiga- 
das a organização social e política 
do País, a fiscalização do uso dos 
recursos públicos, a luta pelos di
reitos humanos e do meio ambien
te", diz 0 texto das propostas da 
SBPC.

Quanto ao ensino superior, a 
SBPC defende o fechamento das 
universidades particulares, por en
tender que essas instituições não 
fazem pesquisa e não atendem as 
exigências do modelo universal de 
uma universidade.

"A democratização deve ga
rantir o acesso e a permanência do 
aluno na escola,em todos os ní
veis", resumiu Freire Maia. (Cor
reio Braziliense, 14/07/89)

A violência urbana que atin
ge a Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro tem, entre seus alvos, as 
escolas públicas das redes estadual 
e municipal. O número de arrom
bamentos, depredações, roubo de 
merenda e outras ações de margi
nais em escolas vem crescendo a 
cada dia e já está sendo considera
do alarmante. Só no primeiro se
mestre deste ano foram registradas 
mais de 200 ocorrências, sendo 90 
por cento delas em escolas locali
zadas no M unicípio do Rio de 
Janeiro.

Entre as causas da violência 
contra os estabelecimentos de en
sino público estariam, para educa
dores e sociólogos, a má qualida
de do ensino oferecido e a revolta, 
ainda que incosciente, da popula
ção, frente ao descumprimento do 
papel das instituições de ensino.

A violência contra as escolas 
públicas é manifestada de diversas 
formas. A mais comum é a depre
dação do prédio e do material es
colar. As pessoas entram à noite, 
quebrám cadeiras, reviram arqui
vos, roubám material escolar e, 
frenquentemênte; deixam o local 
sujo de fezes e urina. Pichações 
também são comuns. Outra forma 
é o roubo de merenda, com arrom
bamento da despensa. Além disso 
crianças, profesore&e serventes são 
assaltados e, em alguns locais, é 
preciso muitas vezes, suspender as 
aulas devido a tiroteios.

Um passo para solucionar o 
problema será dado no próximo 
dia 31, com ó início do I Forum de 
Debates sòbfe a Violência nas Es
colas, organizado por um grupo 
da Secretaria Municipal de Educa
ção, com a participação de escri
tores, sociólogos, educadores e po
liciais. O Forum, que se estenderá 
até o dia 4 de agosto terá o objeti
vo de buscar soluções para o pro
blema da violência em escolas. Já 
confirmaram presença membros 
de entidades como a OAB, a Fu- 
nabem, a Famerj, a Faferj e a Pas
toral do Menor. Pafalelamente, a 
Secretaria Municipal de Educação 
pretende lançar uma campanha de 
conscientização da população. (O 
Globo, 16/07/89)

SBPC defende ensino público e gratuito
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Castanhas sofrem devastação no Pará XparnsoAocomooeonadanaHwBst!
Os 800 mH hectares com 

preendidos pelo polígono dos cas
tanhais, no Sul do Pará, estão so
frendo o mais intenso processo de 
desmatamento de toda a história 
de ocupação da região. D iaria
mente, centenas de caminhões 
saem carregados de toras de casta- 
nheiras em direção às serrarias, 
que cortam a madeira e a expor
tam com outros nomes. O presi
dente da Associação das Indús
trias Madeireiras de Exportação 
(Aimex), Danilo Romor, não quis 
comentar a denúncia apresentada 
pelo presidente da Sociedade de 
Preservação dos Recursos Natu
rais da Amazônia (Sopren), médi
co Camilo Vianna, alegando que 
a entidade não tem associados na 
região do polígono dos castanhais.

Mas a denúncia de Vianna foi 
reforçada pelo prefeito de Marabá, 
Nagib Mutran Neto (PDC), que 
atribuiu aos posseiros a responsa
bilidade pelo desmatamento. Ele 
disse que a extração de castanhei- 
ras está se dando de "'forma selva
gem e im patriótica", porque a 
castanha-do-pará pode ser, nova
mente, o mais importante item da 
pauta de exportação do estado, se 
as áreas produtoras forem 
preservadas.

Um incêndio destruiu mais de 
cinco hectares (50 mil metros qua
drados) do Parque Nacional da 
Chapada dos Guimarães, em Ma
to Grosso. Voluntários, bombeiros 
e a Polícia Florestal conseguiram 
apagar o fogo dia 19.

O incêndio começou no tre
cho do parque entre o balneário da 
Salgueira e o Portão do inferno 
(60 km ao norte de Cuiabá - MT). 
O secretário da Administração de 
Chapada dos Guimarães, Laurival 
Rodrigues Barboa, que fez a esti
mativa da área destruída pelo fo
go, disse que é comum ocorrer in
cêndios nesta época do ano. O 
atual período de estiagem, quç dei
xa a vegetação seca, favorece a pro
pagação do fogo.

A Secretaria do Meio Am
biente de Mato Grosso negou a

Ano passado, o então Minis
tério da Reforma e Desenvolvi
mento Agrário (Mir^d) adquiriu 
mais 240 mil hectares no polígono 
dos castanhais, para assentamen
to de posseiros, prometendo criar 
infra-estrutura para que os colo
nos aliassem a colheita da casta
nha com a agricultura. Até hoje, 
nenhum benefício foi levado aos 
posseiros. Por isso o prefeito de 
Marabá os exime de qualquer res
ponsabilidade grave pela destrui
ção. "Eles não têm outra coisa a 
fazer, se não quiserem passar fome 
com suas famílias. As madeireiras 
vão lá e oferecem dinheiro a eles. 
Como os órgãos do governo não 
têm condições de fiscalizar nada, 
a tragédia vai se desenvolvendo", 
admitiu Mutran Neto.

Cam ilo V ianna disse que 
constatou, pessoalmente, que o 
município mais afetado pela der
rubada das castanheiras é Itupi- 
ranga, à jusante da barragem de 
Tucuruí. Ele disse, também, que as 
m adeireiras pagam  apenas 
NCz$50,00 por árvore extraída e, 
no entanto, derrubam  15 vezes 
além do que com pram . (JB, 
19/7/89)

existência do incêndio. Segundo a 
secretaria, ela não foi notificada 
da ocorrência. A Polícia Florestal, 
que esteve na área do Parque Na
cional da Chapada dos Guimarães 
incendiada desde o dia 18, ao la
do de moradores e de Corpo de 
Bombeiros, disse que o fogo só foi 
apagado completamente na ma
nhã do dia 19.

O Parque Nacional da Cha
pada dos Guimarães foi criado no 
início do ano por decreto do Exe
cutivo. Ele integra o programa 
"Nossa Natureza", lançado peló 
presidente José Sarney. O parque 
é considerado área de preservação 
ecológica e sua área se estende por 
outros Estados, como Minas Ge
rais. (Folha de São Paulo, 
20/7/89) - '

No dia 17, o satélite america
no NOAA fotografou dois focos 
de queimadas no município de 
Xapuri e nõ mesmo dia, às 21 ho
ras, o Inpe (Instituto de Pesquisas 
Espaciais) avisou à delegacia re
gional do Ibama (Instituto Brasi
leiro do Meio Ambiente e Recur
sos Naturais Renováveis).

O delegado regional do Iba- 
ma no Acre, Paulo Benincá de Sa
les, afirmou dia 19 que, se os fun
cionários do órgão não estivessem 
em greve, naquele dia mesmo al
guns fiscais já estariam na área pa
ra averiguar a extensão da queima
da detectada pelo satélite. Pelas in
dicações repassadas, disse Paulo 
Benincá, foi possível identificar 
que as duas queimadas estão sen
do realizadas na margem direita 
do rio Acre, no município de Xa
puri, na propriedade do fazendei
ro Eliezer Teixeira. Numa delas, o 
fogo foi colocado num capoeirão, 
levantando grande nuvem de 
fumaça.

Benincá explicou que pelas in
dicações do satélite NOAA, não é 
possível saber a extensão da quei
mada. "Ele funciona apenas como 
uma espécie de espião, que emite 
o primeiro alerta", disse. Com os 
dados, porém, do satélite Landsat, 
que serão fornecidos pelo Inpe e 
20 em 20 dias, será possível aos téc
nicos do Ibama e outros institutos 
de meio am biente determ inar 
quantos hectares estão sendo des
maiados e queimados.

Embora reconheça que os fis
cais do Ibama estão ganhando 
muito pouco - NCz$270,00 - para 
expor-se a toda sorte de proble
mas, Paulo Benincá lamenta que 
até agora não tenha sico resolvido 
o impasse entre os funcionários 
públicos federais e o governo. Se
gundo ele, a paralisação dos servi
ços prejudicou a fiscalização que. 
seria posta em prática no Acre n o , 
período de estiagem.

Por liderar o movimento dos  ̂
seringueiros, que conseguiram pa- 
ralisar as queimadas e os desma- 
tamentos em Xapuri, o sindicalis^. 
ta Chico Mendes foi assassinado - 
em 22 de dezembro passado. Des-, 
dé então, não havia queimadas pp 1 
município. (JB, 20/7/á9)

incêndio atinge Chapada doe Guimarães
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Vaticano e CNBB debatem rumos da 
formação dos padres no Brasi!

Os rumos da formação dos 
padres brasileiros estão sendo de
batidos em Brasíiia, desde dia 18, 
numa reunião de cúpula entre o 
Vaticano e a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB).

A Cúria Romana está sendo 
representada, na reunião, pelo car
deal William Baum, prefeito da 
Congregação Vaticana pára a 
Educação Católica. Os represen
tantes da CNBB são o seu presi
dente, d. Luciano Mendes de Al
meida, e os 15 bispos que visitaram 
354 seminários diocesanos brasi
leiros no período entre os meses de 
setem bro e novem bro do ano 
passado.

Com base nos debates ocorri
dos em Brasília, o Vaticano envia
rá à CNBB, em setembro próximo, 
suas recomendações sobre os se
minários diocesanos. Uma outra 
inspeção vaticana será feita, esta 
ainda sem data definida, aos semi

nários pertencentes às congrega
ções religiosas.

O Brasil tem 950 seminários, 
com 13.223 seminaristas. Um to
tal de 7.068 estão no seminário me
nor (equivalente aos 1 ? e 2? graus) 
e outros estão no seminário maior 
(formação de nível superior em fi
losofia e teologia).

A formação de sacerdotes ca
tólicos será o tema da 8? Assem
bléia Geral do Sínodo Mundial 
dos Bispos, a ser realizada em Ro
ma, entre os dias 30 de setembro a 
28 de outubro do próximo ano.

Até 30 de agosto próximo, os 
bispos de todo o mundo enviarão 
ao Vaticano suas respostas para 
uma pesquisa sobre os seminários.

A situação das vocações sa
cerdotais no Brasil foi debatida em 
13 de março deste ano, no Vatica
no, em um encontro do papa com 
d. Jayme Chemello, responsável 
pelo setor vocacional da CNBB. 
(Folha de São Paulo, 19/7/89)

Teólogos analisam crise da fgreja
O presidente da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), d. Luciano Mendes de 
Almeida, analisou a crise interna 
da Igreja Católica com 120 teólo
gos e teólogas brasileiros, reunidos 
em Vitória (ES), durante a quinta 
assembléia geral da Sociedade 
Brasileira de Estudos Teológicos 
(Soter).

O presidente da CNBB afir
mou aos teólogos que o papa João 
Paulo 11 "tem estima" pelo bispo 
de São Félix do Araguaia (MT), d. 
Pedro Casaldáliga e pelo teólogo 
Leonardo Boff. Mas deixou claro 
que existem dificuldades no rela
cionamento entre a Igreja no Bra
sil e a Cúria Romana.

D. Luciano Mendes de Almei
da sugeriu, também, que os teólo
gos adotem "o espírito do apósto
lo Paulo" que permaneceu dez 
anos em silêncio. A penalidade foi 
imposta pelos dirigentes da Igreja 
Católica nos primeiros anos do. 
Cristianismo. .

As orientações tomanas para 
os seminários católicos brasileiros 
serão transmitidos à CNBB a par
tir do próximo dia 17, em Brasília, 
durante quatro dias de reuniões 
presididas pelo cardeal William 
Baum, prefeito dá Congregação 
V aticana para a Educação 
Religiosa.

Durante esse encontro, serão 
analisados os relatórios da inspe
ção feita aos seminários brasilei
ros, durante o segundo semestre 
do ano passado, por bispos desig
nados pelo Vaticano.

Os teólogos brasileiros apro
varam uma carta às Comunidades 
Eclesiais de Base em que afirmam 
que "o mar da Igreja está agitado 
e o seu barco está sendo sacudido". 
Eles dizem, também, que as pres
sões contra o cardeal Arns e ço n -. 
tra Casaldáliga "ameaçam a fra
ternidade entre os bispos". (Folha 
de São Paulo, 12/7/89)
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O teólogo franciscano Leo
nardo Boff está vivendo sob um 
regime de autocensura - não dá en
trevistas e permanece mais tempo 
no convento de sua ordem, em Pe- 
trópolis (RJ). Trata-se de uma me
dida de precaução, recomendada 
por seus superiores imediatos, 
diante das ameaças de afastamen
to de cátedra que vem recebendo 
do cardeal Joseph Ratzinger, pre
feito da Congregação da Doutri
na da Fé, do Vaticano.

As ameaças contra Boff vêm 
sendo feitas através de memoran
dos secretos de assessores da Cú
ria Romana. Esses "recados" são 
redigidos em papel sem o timbre 
oficial das congregações (ministé
rios) vaticanas, o que dificulta 
qualquer investigação formal de 
responsabilidades.yEles são dirigi
dos ao superior-áeral da Ordem 
dos Fradeá Menores (OFM), frei 
John Vauhgn, e repassados ao su
perior provincial de Boff no Brasil.

As ameaças de nova punição 
a Boff enfrentam, porém, um obs
táculo: o acordo de cavalheiros en
tre a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e o Vati
cano, pelo qual as questões doutri
nárias devem ser debatidas, em 
primeira instância, na Comissão 
Episcopal de Doutrina (CED), da 
conferência episcopal brasileira.

Este acordo  baseia-se nó 
"princípio da solidariedade", for
mulado na área das ciências so
ciais e incorporado à diplomacia 
eclesiástica. Segundo este princí
pio, uma instância superior só po
de intervir em determinada situa
ção local, depois que a instância 
inferior esgotar todas as possibili
dades de mediação. Um dos fiado
res do acordo CNBB/Vaticano, foi 
o cardeal arcebispo de Fortaleza 
(CE), d. Aloísio Lorscheider. (Fo-' 
lha de São Paulo, 18/7/89)
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CUT quer evitar hiperinHaçáo
O  p re s id en te  d a  C en tra i 

Ú n ica  d o s T ra b a ih a d o re s  
(CUT), Jair Menegueiii, cujas 
as propostas foram sempre clas
sificadas de incendiárias peios 
opositores, admitiu dia 2! que a 
preocupação da centrai com  a 
possibilidade do pais entrar reai- 
m ente em um a h iperin flação  
pode ievá-io a exercer funções 
de  b om beiro . D u ra n te  o H l 
Congresso Naciona! dos Banes- 
pianos (funcionários do Banes- 
pa), M enegueiii com parou  o 
Brasii a um a fioresta onde exis
tiam , anteriormente, pequenos 
focos de incêndio que prejudi
cavam apenas aiguns hab itan
tes. 'Agora, está começando um 
grande incêndio e todos os bi
chos - onça, tigre, jacaré e não 
sei mais o quê, vão ter que fu
gir. Depois, quando o incêndio 
estiver controiado, vamos poder 
voitar a discutir as diferenças!'

O  presidente da C U T disse 
que não  pretende p ro p o r um  
pacto sociai, mas que é preciso 
buscar "u m a saída em ergen- 
ciai". Essa saída seria fru to  de 
um debate nacional, onde as di
versas forças políticas e econô
micas da sociedade procurariam 
cam inhos não recessivos para 
evitar que o país realmente che
gue a um a hiperinflação. "Se
não", visualizava M enegueiii, 
"quando o trabalhador receber 
seu salário às 9 horas da m anhã, 
ele vai ter que passá-lo, pelo por
tão da empresa, para alguém da 
família, imediatamente, porque

A inflação de junho, medida 
pelo 1NPC, ficou em 29,4% - o 
maior índice desde o Plano Verão 
- , causada principalmente pelos 
aumentos nos preços dè alimentos. 
No ano, o 1NPC acumulado che
ga a 181,48% e a 989,59% em 12 
meses. No Rio, os produtos de ali
mentação. higiene e limpeza da

se ele fizer isso mais tarde, os 
preços já  estarão mais altos!'

As propostas da  C U T para 
essa saída emergencial vão ser 
definidas na plenária nacional 
da  entidade nos dias 4, 5 e 6 de 
agosto. U m a m udança tem po
rária a C U T  já  adm ite fazer. A 
centra! sempre defendeu o não 
pagam ento da  dívida externa. 
Dia 21, Menegueiii afirm ou que 
"m om entaneam ente concorda
m os com a  suspensão, apenas 
dos pagam entos dos juros e do 
principal da dívida".

O presidente da  C U T expli
cou, ainda, que a central adm i
te deixar de discutir questões es
tru tu ra is  da  econom ia até as 
eleições (um  exemplo é a nova 
posição frente a dívida externa) 
para  voltar a debatê-la com  o 
novo presidente.

Menegueiii denunciou, dia 
21 que na quinta-feira à tarde 
trê s  te le fo n e m a s  a n ô n im o s  
am eaçaram  de m orte sindicalis
tas da entidade em Vitória. Se
gundo a no ta distribuída pela 
CUT, "um a voz de homem, cla
ra e calm a, declarou: "P reste  
atenção e não deixe de transm i
tir o recado. A  próxim a m orte 
vai ser aqui em Vitória". Estes, 
telefonem as foram  recebidos 
por funcionários do Sindicato 
dos Ferroviários e o dos Eletri- 
citários e na p rópria  sede local 
da  CUT. No dia 19 passado foi 
assassinado com  q u a tro  tiros 
um sindicalista rural na cidade 
de M ontanha, no interior do Es
pírito Santo. (JB, 22 /07/89)

cesta básica registraram aumentos 
de 9,8% em uma semana, a maior 
alta desde janeiro. As apurações 
parciais feitas até agora no ) PC de 
julho, no Rio e em São Paulo, no 
entanto, não confirmam o aumen
to da inflação para este mês. (JB. 
19/7/89)

MauaMo anuncia 
g3#/ÍM sa/aha/pa/a 
serwdtMes fede/a/s

O presidente Sarney vai enviar 
nova medida provisória ao Con
gresso Nacional em agosto estabe
lecendo o sistema de gatilho para 
os reajustes salariais do funciona
lismo público federal. O disparo 
deverá ocorrer quando a inflação 
superar 5%. Assim, o reajuste se
rá igual ao 1PC menos cinco pon
tos percentuais. A cada três meses, 
serão concedidos os 5% acumula
dos. Os funcionários terão tam 
bém uma reposição de 30% a par
tir de 1 ? de maio e de 37,2% a par
tir de 1? de julho, por conta da in
flação passada.

O anúncio foi feito dia 19 pe
lo líder do governo na Câmara, de- 
p u tado  Luís R oberto Ponte 
(PMDB-RS), em Porto Alegre. As 
regras serão válidas para todas as 
faixas salariais, desde que não se
jam superados os tetos de venci
mentos previstos em lei para os 
funcionários. (Folha de São Pau
lo, 20/7/89)

Sarney 
custam ao Estado 

í  m/#!áo do dd/ates
As 14 viagens ao exterior rea

lizadas pelo presidente José Sar
ney, em companhia de ministros e 
amigos, custaram aos contribuin
tes, só em diárias, cerca de US$ 1 
milhão. De maio de 86 a agosto de 
88, saíram dos cofres públicos US$ 
896.404 para os gastos dos acom
panhantes - as despesas do presi
dente e de sua família não estão in
cluídas. A viagem à China, a mais 
dispendiosa, em agosto de 1988, 
custou US$ 134.046. A relação dos 
convidados que mais viajaram ao 
exterior inclui Marcus Vinicius Vi
laça. ministro do Tribunal de Con
tas da União (TCU), Paulo Bros- 
sard, ministro do Supremo Tribu
nal Federal (STF), Jorge Murad, 
cx-genro de Sarney, e Palóm a 
Amado, filhá do escritor Jòrge 
Amado. (O Estado de São Paulo,- 
20/7/89) ' -

MPC bate novo recorde em junho
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Maranhão tem quarta invasão de terra em três anos
A invasão, pór 200 famíiias, 

da Fazenda Três Pontes, no muni
cípio de Estreito, a 850 quiiôme- 
tros de São Luís, dia i7, foi mais 
um indício de que os iavradores 
maranhenses estão dispostos a 
cumprir a promessa de não espe
rarem peia reforma agrária do go
verno federai e invadirem todas as 
áreas improdutivas que exitem no 
estado que estão nas mãos de pos
seiros. Em três meses, esta foi a 
quarta propriedade invadida por 
um totai de mais de 1.500 famíiias 
de sem-terra.

Enquanto a invasão da Fazen
da Três Pontes foi feita de manei
ra pacífica, o mesmo não está 
acontecendo no povoado Centro 
do Aguiar, município do Lago do 
Junco, a 316 quiiômetros de São 
Paulo. Lá existe um conflito entre 
lavradores e posseiros na disputa 
peias fazendas Cristo Rei e Nova 
Oiinda. Cumprindo determinação 
da Justiça, um destacamento da 
Poiícia Miiitar do Maranhão está 
na área, mas os poiiciais, que de
viam manter a ordem, são acusa
dos de prenderem e espancarem os 
iavradores e de destruírem suas ca
sas. Dia 18, o secretário de segu
rança do Maranhão, Carios Alber
to Saiim Duaiiibe, recebeu de vá
rias entidades civis, que estiveram 
no povoado no finai da semana, 
denúncias de irreguiaridades co
metidas petos oficiais.

Lentidão

O recrudescimento dos con- 
fiitos peia posse da terra no Mara
nhão, segundo o presidente da Fe
deração dos Trabaihadores na 
Agricultura po estado, Cosme Ro
drigues de Araújo, é devido à ien- 
tidâo com que são feitas as desa
propriações das áreas em conflito 
pelo Incra. O superintendente re
gional do Incra, Francisco de As
sis e Souza, por sua vez, diz que o 
órgão tem atendido às reivindica
ções dos iavradores, procedendo 
ao ievantamento das áreas para em . 
seguida formaiizar o processo de 
desapropriação.

Cosme A raújo afirm a que 
faita interesse do governo federai 
em promover a reforma agrária. 
Ele lembra que para a terra ser de
sapropriada passa por quatro pro
cessos: desapropriação, emissão 
de posse, demarcação e assenta
mento das famíiias. "O processo é 
moroso. Demora muito tempo e o 
trabaihador quer a terra já", diz o 
presidente da federação, que tem 
136 sindicatos e 2 miihões de tra
baihadores sem-terra fiiiados.

As 200 famíiias de iavradores 
que invadiram a Fazenda Três 
Pontes, com 8 mii hectares, fazem 
parte do contingente de 500 mii 
trabaihadores que não possuem 
terra no Maranhão, onde existem 
300 áreas ocupadas por posseiros 
em mais de 2 miihõe^ de hectares 
de terra em conflito. Nos úitimos 
três meses haviam sido ocupadas 
as fazendas Farusa (7 mii hecta
res), Lago Azui (9 mii hectares) e 
Diamante Negro (13 mii hectares). 
Todas as três já foram soiicitadas 
para desapropriação.

Retorno

Na verdade, diz o presidente 
da Fetaema, essas famíiias estão 
apenas retornando às terras que 
ihes pertenciam e que foram toma

das por griieiros. Os iavradores ti
nham ido para as beiras das estra
das, fundaram povoados e viias e 
agora, mais organizados, retor
nam para tomar as terras hoje im
produtivas, onde eies já começam 
a piantar suas roças. É o caso das 
500 famíiias que no início do mês 
invadiram a Fazenda Diamante 
Negro, no município de Vitória 
Mearim, a 166 quiiômetros de São 
Luis. Em 15 dias iniciaram a bro
ca de duas mil linhas de roças, cor
tando, secando e queim ando o 
mato para a preparação da terra.

Nas fazendas Cristo Reis e 
Nova Oiinda, iocaiizadas no po
voado Centro do Aguiar, o clima 
é tenso. Os iavradores, aiém de en
frentarem pistoieiros contratados 
peios posseiros, iutam também 
contra os poiiciais que foram en
viados ao tocai para garantir o 
cumprimento de uma liminar de 
reintegração de posse aos fazen
deiros Rubens Jprge de Meio e 
Adelino Pereira,/concedida pelo 
juiz Francisco Teixeira Ferreira. "A 
poiícia invadiu a casa de Francis
co Hermínio, ievou 70quiios de fa
rinha de Manoe) Raimundo Fiiho 
e botou para correr vários lavrado
res", contou o lavrador José Go
mes de Souza, há 35 anos moran
do no povoado Centro do Aguiar. 
(JB, 19/7/89)

Fazendeiro será julgado 
por morte de tíder rura)

O fazendeiro Jamii Cesario 
Curi Mizziara, mandante do as
sassinato dolíder rural Sebastião 
Lan foi pronunciado dia 19 peia 
Justiça de Cabo Frio (RJ) como 
co-autor do crime. O Juiz Pedro 
Raguenet, da 2? Vara Criminal, 
pronunciou também os autores do 
cume, Dl Steíano Anánias de Je
sus e Heiio Barros Fiiho, e os cúm- ' 
piices José Cordeiro, o Zé Florzi- 
nha, e Hermes Benites Vicente, ex-

capataz da Fazenda Campos No
vos. O sitiante Evaido Ferreira de 
Freitas, o Zé Maciel, indiciado ini- 
ciaimente como um dos interme
d iários da chacina, foi 
impronunciado.

O presidente do Sindicato dos 
Trabaihadores Rurais de Cabo 
Frio, Sebastião Lan, foi morto a ti
ros na manhã do dia 6 de junho do 
ano passado. (O Giobo, 20/7/89)
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Lavradores reivindicam desapropriações 
em manifestação em Santa Catarina

Cerca de 500 pessoas partici
param dia 19 em Florianópolis de 
uma manifestação em favor da de
sapropriação de áreas para assen
tamento definitivo dos sem-terra 
do interior de Santa Catarina e dos 
sem-teto que migraram para a re
gião metropolitana. A maior preo
cupação dos colonos, entretanto, 
erá o destino dos colonos acampa-

A Polícia M ilitar m ineira 
prendeu dia 18, em Belo Horizonte 
(MG), o vereador Antônio Pinhei
ro (PSDB), que tentou impedir o 
desalojamento de 20 famílias sem 
terra. As famílias ocupám há cer
ca de dois meses um terreno aban
donado pertencente à Rede Ferro-

dos há 15 dias no Largo da Catei 
dral, Centro da cidade, a quem o 
prefeito Espiridião Amin deu pra
zo para a retirada. Os sem-terra 
instalados no Largo da Catedral 
querem a desapropriação de 28 mil 
hectares para assentam ento de 
1.700 famílias de cinco municípios. 
(JB, 20/7/89)

viária Federal S/A (RFFSA).
A operação de remoção teve 

início pela manhã e mobilizou 40 
homens do batalhão de choque da 
PM , além de seguranças da 
RFFSA. Após prestar depoimen
to. o vereador foi liberado. (Folha 
de São Paulo, 20/7/89)

O dirigente sindical Verino 
Sossai, tesoureiro do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de M onta
nha (280 km ao norte de Vitória - 
ES), foi morto com seis tiros dia 
19, às 8h, no centro da cidade, por 
q u a tro  pistoleiros não 
identificados.

Um homem que passava pelo 
local disse à polícia que os assas
sinos usavam bonés e vestiam uni
formes azuis. A Comissão Pasto
ral da Terra (CPT), o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) e a Federação de Tra
balhadores na Agricultura do Es
pírito Santo suspeitam da atuação, 
nesse Estado, de um grupo para- 
militar, ligado a grileiros.

Essa suspeita foi transmitida 
dia 19 à tarde ao governador Max 
Mauro por uma comissão de la
vradores. As entidades sindicais e 
pastorais pediram providências ur
gentes ao governo estadual para 
acabar com a violência no meio 
rural. Verino havia sido preso há 
15 dias, acusado por fazendeiros 
de estar envolvido em invasões de 
terras. Após ser solto, passou a so
frer ameaças anônimas de morte.

Fundador e ex-presidente de 
seu sindicato, Verino vinha pedin
do providências das autoridades 
para apurar assassinato de outro 
sindicalista, Paulo Damiâo Tris- 
tão, ocorrido em 19 de junho últi
mo, em Linhares (ES). Tristão era 
membro do diretório local do PT 
e das Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs). O Espírito Santo é 
hoje o Estado em que os conflitos 
agrários assumem as maiores pro
porções no Brasil.

No Maranhão, a CPT pediu 
ao secretário de Segurança Públi
ca do Estado, C arlos A lberto  
Duailibi, a apuração de denúncia 
de violência da Polícia Militar con
tra 45 famílias que ocupam terras 
no povoado de Centro dos Aguiar 
(316 km de São Luís). (Folha de 
São Paulo, 20/7/89)

Vereador é preso em remoção de sem-terra
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